
 

 

ATA DA 1ª REUNIÃO DA CÂMARA TÉCNICA DE ESTUDOS GERAIS - CTEG - 2017.  1 
Aos nove dias do mês de março de 2017, às 09h45min, o Comitê das Bacias 2 Hidrográficas dos Rios Guandu, da Guarda e Guandu-Mirim – Comitê Guandu-RJ deu 3 
início à 1ª Reunião, na Sala de Reuniões do Comitê Guandu, na UFRRJ, tendo como 4 
pauta os seguintes assuntos: 1 – Definição da composição da CTEG; 2 – Eleição para 5 
Coordenador e Subcoordenador da CTEG; 3 – Apresentação Cartilha do Membro; 4 – 6 
Apresentação sobre o andamento dos projetos; 5 – Assuntos Gerais. 1 - Fátima Rocha 7 
(AGEVAP) deu início à reunião. Comentou que houve um problema no recebimento do 8 
arquivo contendo a inscrição da Prefeitura de Itaguaí. Por ter enviado dentro do prazo, 9 
a inscrição foi aceita. Explicou que cada segmento – Usuários da Água, Sociedade Civil 10 
e Governo – disponibiliza 4 vagas. O setor de Usuários entrou em acordo para os 11 
inscritos. O Setor de Sociedade Civil decidiu pela disposição das 4 instituições 12 
presentes. Para o setor de Governo, no momento estavam presentes o ICMBio e a 13 
Prefeitura de Japeri, que foram incluídas. As instituições restantes deveriam decidir 14 
sobre a disposição de vagas restantes após chegarem à reunião. Após deliberação 15 
dos inscritos presentes, a composição foi constituída da seguinte maneira: 16 
USUÁRIOS - Mariana Silveira (TKCSA), Camila Azevedo (LIGHT Energia S.A.), Sabina 17 
Campagnani (FURNAS Energia), Amisterdan Ribeiro (SIMARJ); SOCIEDADE CIVIL – 18 
Franziska Huber (FAETERJ-Paracambi), Hendrik Mansur (TNC), Carlos Eduardo de 19 
Souza (APEDEMA-RJ), Rodolfo Sant’Ana (ADEFIMPA); GOVERNO – Ricardo Nogueira 20 
(ICMBio), Hamilton dos Santos (P.M. Japeri), Monique Fontes (P.M. Itaguaí) e Andreia 21 
Loureiro (P.M. Queimados). 2 – Fátima Rocha (AGEVAP) explicou que os membros já 22 
eleitos deveriam eleger entre si as instituições para Coordenação e Subcoordenação. 23 
Por unanimidade dos membros presentes, foi eleita Franziska Huber (FAETERJ-24 
Paracambi) como Coordenadora e Mariana Silveira (TKCSA) como Subcoordenadora. 3 25 
– Fátima Rocha (AGEVAP) apresentou uma visão geral sobre a Cartilha que está sendo 26 
elaborada aos Membros, cujo objetivo é esclarecer aos novos representantes sobre a 27 
estrutura e o funcionamento do Comitê, os trâmites legais necessários para 28 
encaminhamento das ações deliberadas e assuntos técnicos como a cobrança e o Plano 29 
Estratégico de Recursos Hídricos, entre outros. Fátima (AGEVAP) também apresentou 30 
a composição das instâncias do Comitê Guandu-RJ: Plenária, Diretoria Colegiada, 31 
Câmaras Técnicas e Grupos de Trabalho. Comentou que os documentos estão 32 
disponibilizados no site. Falou sobre a atuação dos representantes das instituições 33 
integrantes de cada instância. Hendrik Mansur (TNC) pediu explicações sobre a 34 
concessão de ajuda de custo em caso de o benefício já ser oferecido para o 35 
representante pela própria instituição. Fátima Rocha (AGEVAP) destacou que, para 36 
participação em reuniões do Comitê, o membro que solicitar ajuda de custo deverá 37 
expressar no formulário que não recebe ajuda de custo da instituição que representa. 38 
Hendrik Mansur (TNC) perguntou se o reembolso da instituição de origem impede o 39 
recebimento de diárias pelo Comitê Guandu. Solicitou colocar a resposta a esta dúvida 40 
como encaminhamento. Fátima Rocha (AGEVAP) fez uma breve apresentação sobre o 41 
Plano de Aplicação Plurianual (PAP-GUANDU), destacando que o documento pode ser 42 
consultado no site do Comitê, na Resolução de número 124/2016. Também falou sobre 43 
o Contrato de Gestão INEA no 03/2010, que dispõe sobre o atendimento realizado pela 44 
AGEVAP para o Comitê Guandu-RJ. Fátima Rocha (AGEVAP) comentou que os 45 
projetos desenvolvidos para o Comitê Guandu-RJ, assim como o andamento dos 46 



 

 

mesmos, podem ser consultados no SIGA-GUANDU. Hendrik Mansur (TNC) perguntou 47 
sobre a frequência de atualização dos dados de projeto no SIGA-GUANDU. Daiana 48 
Gelelete (AGEVAP) respondeu que os dados são atualizados o mais rápido possível 49 
após mudança na etapa do projeto. Fátima Rocha (AGEVAP) finalizou a apresentação, 50 
e destacou que a Cartilha dos Membros está em fase final de elaboração para envio, 51 
visando a conscientização dos membros – antigos e novos – sobre a estrutura e a 52 
dinâmica de trabalho no Comitê Guandu-RJ. Amisterdan Ribeiro (SIMARJ) destacou a 53 
importância do comparecimento dos representantes das instituições às reuniões para o 54 
bom andamento dos trabalhos. 4 – Daiana Gelelete (AGEVAP) apresentou-se e iniciou 55 
a apresentação do resumo sobre os projetos do Comitê Guandu-RJ. Explicou que a 56 
apresentação tinha como objetivo esclarecer o andamento dos projetos desenvolvidos 57 
pelo Comitê Guandu-RJ. Comentou que o andamento dos projetos existentes e a 58 
implantação de novas ações têm sido afetados pela crise financeira do Governo do 59 
Estado do Rio de Janeiro. Destacou que as alternativas já chegaram a ações judiciais 60 
com apoio do Ministério Público Estadual. Passou à explicação sobre os projetos 61 
mantidos através de remanejamento de recursos. Rodolfo Sant’Ana (ADEFIMPA) 62 
perguntou sobre a possibilidade de uma visita ao local do Produtores de Água e Floresta 63 
(PAF). Daiana Gelelete (AGEVAP) respondeu que isso pode ser consultado junto à 64 
Prefeitura de Rio Claro. Evandro Batista (P.M. Rio Claro) comentou que isso pode ser 65 
articulado em conjunto com a visita do jornalista William Weber. Hendrik Mansur (TNC) 66 
perguntou se existe prazo para lançamento do edital para contratação de instituição 67 
executora do PAF. Caroline Lopes (AGEVAP) explicou que, à época de elaboração do 68 
Termo de Referência para contratação da Executora do PAF, não havia uma noção 69 
completa da crise, e agora o documento passa por discussão para tentar baixar os 70 
custos, e acrescentou que não há previsão para lançamento do edital. Daiana Gelelete 71 
(AGEVAP) continuou a apresentação, destacando que as ações de ampliação do 72 
programa de PSA foram interrompidas por conta da ausência de repasses. Falou sobre 73 
o SIGA-GUANDU, explicando funções, produtos e as alternativas encontradas para 74 
manter o projeto. Rodolfo Sant’Ana (ADEFIMPA) perguntou sobre o funcionamento do 75 
processo de aprovação de termos aditivos. Daiana Gelelete (AGEVAP) explicou que, 76 
após decisão do Comitê Guandu-RJ, a AGEVAP encaminha todos os trâmites jurídicos, 77 
administrativos e financeiros. Daiana Gelelete (AGEVAP) continuou a apresentação, 78 
falando sobre o projeto de atualização do Plano de Bacia, destacando itens do 79 
cronograma como as apresentações públicas do Diagnóstico. A especialista de recursos 80 
hídricos falou sobre o projeto de Monitoramento da Qualidade da Água do Rio Piraí, a 81 
montante do Túnel de Tócos, apelidado de Tócos-II. Explicou que o interesse do Comitê 82 
Guandu-RJ na continuidade de monitoramento motivou uma licitação para esta nova 83 
fase do projeto, e que em breve os resultados serão apresentados para as Câmaras 84 
Técnicas. Daiana Gelelete (AGEVAP) falou sobre o programa de Auxílio Financeiro à 85 
Pesquisa. A especialista chegou à seção de projetos concluídos e encerrados. Rodolfo 86 
Sant’Ana (ADEFIMPA) destacou a importância de divulgação dos projetos do Comitê 87 
Guandu-RJ para que sejam postos em prática e a disponibilização de vias impressas 88 
dos projetos. Daiana Gelelete (AGEVAP) exemplificou com o Plano de Queimadas 89 
citando a mobilização no município de Miguel Pereira-RJ. Franziska Huber (FAETERJ-90 
Paracambi) explicou que as publicações impressas dos projetos concluídos estão na 91 
Secretaria Executiva, disponível para consulta, e que a impressão de documentos muito 92 
extensos é inviável, além de não garantir a utilização dos mesmos. Daiana Gelelete 93 



 

 

(AGEVAP) fez um resumo sobre outros programas concluídos, como o Minas D’Água, o 94 
Concurso O Fantástico Mundo da Água, o Plano de Contingência para Abastecimento 95 
de Água, entre outros. Também foram destacados projetos previstos, como Saneamento 96 
Rural, Hidrogeologia de Aquíferos, Programa de Educação Ambiental (PEA) e 97 
Observatório da Bacia. Comentou que foram remanejados recursos de projetos não 98 
iniciados para manutenção daqueles já em desenvolvimento. Daiana Gelelete 99 
(AGEVAP) explicou que, num cenário de regularização dos recursos, o Comitê Guandu-100 
RJ decidirá sobre manter as prioridades atuais ou elencar outras. Daiana Gelelete 101 
(AGEVAP) apresentou alguns projetos acompanhados pelo INEA, cuja implantação e 102 
operacionalização é responsabilidade do órgão. Hendrik Mansur (TNC) ressaltou que o 103 
recurso, apesar de ter sido autorizado, deve ser avaliado pelo Comitê Guandu-RJ. 104 
Daiana Gelelete (AGEVAP) comentou que recursos de projetos em andamento não 105 
serão remanejados. Destacou que a AGEVAP tem dificuldades em obter junto ao INEA 106 
informações sobre os projetos. Hendrik Mansur (TNC) perguntou sobre o modo de 107 
acompanhar a utilização dos recursos por uma instituição tomadora. Daiana Gelelete 108 
(AGEVAP) disse que o Comitê e a AGEVAP acompanham através de solicitação mensal 109 
de informações enviada ao INEA, porém destacou que não há um fluxo de informações, 110 
mas as informações detalhadas não são repassadas pelo INEA da forma que o Comitê 111 
necessita. Franziska Huber (FAETERJ-Paracambi) solicitou que seja incluído na pauta 112 
um item destinado a obter informações sobre os projetos desenvolvidos pelo INEA. 113 
Hendrik Mansur (TNC) incluiu a solicitação de um convite para que um representante do 114 
INEA apresente as informações. Priscila Triani (AGEVAP) informou que solicita 115 
mensalmente informações ao INEA sobre as atualizações dos projetos. Amisterdan 116 
Ribeiro (SIMARJ) comentou que poderia ser elaborado um ofício ao INEA solicitando 117 
informações e condicionando a utilização dos recursos financeiros ao repasse de 118 
informações concretas sobre os projetos. Daiana Gelelete (AGEVAP) encerrou a 119 
apresentação. Fátima Rocha (AGEVAP) solicitou que os representantes das instituições 120 
de Governo Prefeitura de Queimados, Prefeitura de Rio Claro e Prefeitura de Itaguaí 121 
decidam sobre as duas vagas remanescentes. Evandro Batista relatou que os 122 
municípios chegaram a um consenso e o município de Rio Claro abriu mão do interesse 123 
na Câmara Técnica de Estudos Gerais. Deste modo, foram integradas à CTEG as 124 
Prefeituras de Itaguaí e Queimados. Fátima Rocha (AGEVAP) leu a composição da 125 
Câmara Técnica de Estudos Gerais. Franziska Huber (FAETERJ-Paracambi), 126 
Coordenadora eleita, destacou a importância da frequência dos membros nas reuniões 127 
para o bom andamento dos estudos da Câmara. Hendrik Mansur (TNC) sugeriu como 128 
encaminhamento que os e-mails de convocação sejam enviados a todos os membros 129 
do Comitê Guandu. Rodolfo Sant’Ana (ADEFIMPA) sugeriu abrir a participação da 130 
instituição através de representantes diversos, que poderiam contribuir melhor para os 131 
assuntos. Hendrik Mansur (TNC) explicou que a ideia das Câmaras Técnicas é que um 132 
grupo selecionado a partir da Plenária discuta assuntos específicos, justamente para 133 
que o representante da instituição acumule conhecimento e possa debater sobre os 134 
assuntos. Andreia Loureiro (P.M. Queimados) sugeriu inserir na pauta da próxima 135 
reunião um item para planejamento de atividades da Câmara Técnica. Segue lista de 136 
encaminhamentos: 1 – Solicitar à AGEVAP informações a respeito dos projetos 137 
desenvolvidos pelo INEA. Convidar representante do INEA para detalhar as 138 
informações; 2 – Inserir item de Planejamento na pauta da próxima reunião da 139 
CTEG; 3 – Enviar aos membros as apresentações realizadas durante a reunião; 4 140 



 

 

– Perguntar ao jurídico e/ou financeiro da Agevap se o reembolso da instituição 141 
de origem impede o recebimento de diárias pelo Comitê Guandu. A coordenadora 142 
eleita Franziska Huber (FAETERJ-Paracambi) agradeceu a presença de todos e 143 
encerrou a reunião às 11h48min. Esta ata foi tomada a termo por mim, Lucas Lacerda 144 
Nascimento, e segue assinada por: 145 
 146 
Franziska Huber (FAETERJ-Paracambi)  _____________________________ 147 
Mariana Silveira (CSA)     _____________________________ 148 
Amisterdan Ribeiro (SIMARJ)    _____________________________ 149 
Rodolfo Sant’Ana (ADEFIMPA)    _____________________________ 150 
Hendrik Mansur (TNC)     _____________________________ 151 
Eduardo Martins (APEDEMA-RJ)   _____________________________ 152 
Camila Azevedo de Souza (LIGHT Energia)  _____________________________ 153 
Sabina Campagnani (FURNAS)    _____________________________ 154 
Hamilton dos Santos e Silva Jr. (P.M.Japeri) _____________________________ 155 
Monique Fontes (PM Itaguaí)    _____________________________ 156 
Andreia Loureiro (P.M. Queimados)   _____________________________ 157 
Ricardo Nogueira (ICMBio)    _____________________________ 158 
 159 
Presentes (por ordem de preenchimento da Lista de Presença): 160 
Hendrik Mansur (TNC), Rodolfo Sant’Ana (ADEFIMPA), Amisterdan Ribeiro (SIMARJ), Carlos 161 
Eduardo Martins (APEDEMA-RJ), Franziska Huber (FAETERJ-Paracambi), Nayara da Motta 162 
(NEA-BC MACAÉ), Saulo Januário (NEA-BC), Julia (NEA-BC), Fernanda Anchieta (NEA-BC 163 
MACAÉ), William Weber (Jornalista), Caroline Lopes (AGEVAP), Daiana Gelelete (AGEVAP), 164 
Mariana Silveira (CSA), Ricardo Nogueira (ICMBio – Flona Mário Xavier), Andreia Loureiro (P.M. 165 
Queimados), Janaína Vettorazzi (APA GUANDU), Marina Bernardes (ACAMPAR-RJ), Hamilton 166 
dos Santos e Silva Jr. (Japeri), José Gomes Barbosa Junior (LAJES ENERGIA), Camila Azevedo 167 
de Souza (LIGHT Energia), Evandro S. batista (P.M. Rio Claro), Sabina Campagnani (FURNAS). 168 


